
Nuevas Ideas en Informática Educativa TISE 2015

707

 Perfil de uso de tecnologias educacionais: O caso das 
escolas públicas de São Bento – MA

Ivanilde dos S. Pereira Galvão 
Universidade Federal do Maranhão 

Estrada Pinheiro-Pacas, Km 10  
Pinheiro – MA, Brasil 

+559832729782, 65270-000 

ivanilde25feliz@gmail.com 

Antonio José da Silva 
PGIE -UFRGS 

CINTED – Avenida Paulo 
Gama,110,p.12105, 3º andar sala 332 
+55513308-3986, Porto Alegre - RS 

antonio.silva@ufma.br 

Daniele dos Santos Silva 
Universidade Federal do Maranhão 

Estrada Pinheiro-Pacas, Km 10  
Pinheiro – MA, Brasil 

+559832729782, 65270-000l 

daniele.silva@ufma.br 

 

 

ABSTRACT 

This research is designed with the proposal to investigate the 

technologies and capabilities present in the school environment. 

Biology teachers and students from public schools participated 

with their experiences and testimonials. The results indicate that 

the wishes and profiles of the students in the use of technologies 

differ from practices of teachers. The continuing education of 

teachers and the reflection of the results are pointed out by the 

authors as targeting new school practices.   
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RESUMO 

Esta pesquisa é concebida com a proposta de investigar as 

tecnologias e potencialidades presentes em ambiente escolar. 

Professores de Biologia e alunos de escolas públicas participaram 

com suas vivências e depoimentos. Os resultados apontam para 

que os anseios e perfis dos alunos quanto ao uso das tecnologias 

divergem das práticas dos docentes. A formação continuada de 

docentes e a reflexão dos resultados são apontados pelos autores 

como direcionamento de novas práticas escolares. 
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1. INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos o ensino de Ciências sofreu mudanças muito 

significativas em razão da incorporação de novas tecnologias no 

processo educacional. Transformações no currículo escolar e 

mudanças no papel atribuído às disciplinas científicas foram 

sendo vistas por uma perspectiva mais abrangente, permitindo a 

compreensão no significado da escola e do ensino de Ciências. Os 

dias atuais tendem a formar cidadãos com pensamento crítico, 

capazes de exercer conscientemente a cidadania e compreender 

que a construção de conhecimento científico envolve valores 

humanos, relacionando-se com a tecnologia e a vida em sociedade 

[26]. 

Os Parâmetros Nacionais Curriculares do Ensino Médio 

explicitam a intenção de orientar a construção de currículos no 

ensino da Biologia, levando em conta questões atuais decorrentes 

das transformações econômicas, e exigem a reorganização dos 

conteúdos trabalhados e das metodologias empregadas, 

delineando a organização de novas estratégias para a condução da 

aprendizagem de Biologia [3]. Cabe ao professor nesse novo 

cenário educacional, tarefas que vão além do simples ato de 

ofertar seu conhecimento, é necessário que esse professor assuma 

seu papel no cenário educacional, organizando e proporcionando 

que seu aluno construa seu conhecimento. 

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) correspondem 

a todas as tecnologias que interferem e mediam os processos 

informacionais e comunicativos dos seres. As TIC exercem papel 

muito importante na atualidade, pois são meios de transmissão de 

conhecimentos que podem ser passados de geração para geração. 

Diante dos desafios de se viver em uma sociedade do 

conhecimento, na qual as informações são veiculadas com rapidez 

e em grande abrangência, a presença das TIC na educação se faz 

necessário. Essas tecnologias se apresentam como uma 

contribuição para o espaço escolar, visto que seu papel é a 

formação de pessoas que sejam capazes de lidar com o mundo 

contemporâneo. Isso é revelado por meio de documentos, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, que recomendam o uso das 

tecnologias em sala de aula [9]. Os recursos tecnológicos trazem 

uma nova proposta de prática docente e um novo desafio para a 

construção de conhecimento. 

2. PROBLEMA 
O cenário cotidiano da sociedade está cercado de tecnologias de 

informação e comunicação, e a utilização das TIC com vistas à 

criação de uma rede de conhecimentos favorece a democratização 

do acesso à informação, a troca de informações e experiências, a 

compreensão crítica da realidade e o desenvolvimento humano, 

social, cultural e educacional. As ferramentas da informática como 

recursos didáticos ajudam no processo educacional no que se 

refere à aprendizagem do aluno. Nesse sentido, o aluno passa a ser 

o foco da educação como construtor de novos conhecimentos em 

um ambiente educacional, que desperta o interesse do educando e 

o motiva a explorar, pesquisar, ter pensamentos críticos e depurar 

ideias. Quando a tecnologia é empregada com esse propósito, 

promove o desenvolvimento do aluno, mas isso não quer dizer 

que os recursos ensinam e fazem aprender, mas se constituem 

ferramentas pedagógicas capazes de criar um ambiente interativo 

que potencializa a aprendizagem. Conforme o professor introduz 

as tecnologias na sua aula, novas formas de expressão são 

construídas. 

A dinâmica e as potencialidades que os recursos computacionais 

oferecem, permitem ao docente superar a prevalência da 

pedagogia da transmissão. Considerar as tecnologias no ensino 
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permite ao professor propor novos desdobramentos para os 

processos educacionais da sala de aula e fora dela, criando assim 

outras situações que podem possibilitar a aprendizagem [11]. 

Nesse sentido o uso das mídias educacionais recai na necessidade 

da escola de usar os avanços tecnológicos para melhorar e 

diversificar as formas de ensino ao mesmo tempo em que insere 

seus alunos ao mundo contemporâneo da tecnologia e da 

informação.  

A proposta deste trabalho é fazer uma análise sobre as técnicas e 

ferramentas utilizadas nas escolas públicas de um município 

maranhense, visando às práticas de ensino de Biologia com o uso 

da tecnologia como ferramenta didática educacional. Pretende-se 

investigar também as dificuldades encontradas pelos professores 

no uso das tecnologias de informação e comunicação, verificar 

como ocorre o contato dos docentes e discentes com as 

tecnologias que os rodeiam em todos os ambientes. 

3. TECNOLOGIA E ENSINO 

Na sociedade da informação, o uso de novas tecnologias no 

ensino se faz necessária para o desenvolvimento dos indivíduos e 

da sociedade, contextualizando-os num sistema maior e mundial 

de acesso a informação e democratização do conhecimento. O uso 

das tecnologias está cada dia mais se consolidando na educação 

escolar, como facilitadora, ampliadora e inovadora forma de 

expressão do conhecimento. As TIC vêm desempenhando um 

papel fundamental para a inclusão digital, possibilitando assim 

perceber sua importância no processo educacional [20]. 

A introdução das TIC na escola evidencia desafios e problemas 

relacionados aos espaços e ao tempo. O uso das novas tecnologias 

tende a provocar nas práticas existentes um rompimento de uma 

visão pragmática da escola. A aplicação dessas tecnologias altera 

as concepções do ensino e aprendizagem e relações estabelecidas 

entre professor e aluno, aluno e aluno, e aluno com os 

conhecimentos. Quando essas TICs são utilizadas adequadamente, 

enriquecem a aprendizagem humana porque comprovadamente 

favorecem o ensino e a aprendizagem [6], [18]. Essa melhoria 

ocorre pela qualidade da interação entre o sujeito e o seu objeto 

de conhecimento. As TICs apresentam para o ensino das ciências, 

grande potencial enquanto ferramenta, pois a combinação da 

característica iconográfica, o uso de imagens e linguagem 

hipertextual é particularmente atrativo para a educação, 

especialmente quando se considera a transposição de fenômenos 

do meio natural para o meio digital [26]. 

A utilização das tecnologias da informação e comunicação tem 

como objetivo promover a qualidade no ensino, e com suas 

amplas possibilidades, desenvolver práticas pedagógicas que não 

se restrinjam em transmissões, repetições e memorizações de 

conteúdo, favorecendo um trabalho pedagógico dinâmico no 

sentido de fortalecer e de atender as especificidades de uma 

formação voltada para o mundo do conhecimento para uma 

sociedade que aspira indivíduos agentes, ativos e criativos [9]. A 

integração das TIC na escola, em todos os seus níveis é 

fundamental importância ao êxito escolar, muitas delas já estão 

presentes em seu cotidiano, o que aproxima ainda mais a escola 

das questões do meio social do aluno. 

O uso criativo das tecnologias pode auxiliar os professores a 

transformar o isolamento, a indiferença e a alienação com que 

costumeiramente os alunos frequentam as salas de aula, em 

interesse e colaboração, por meio dos quais eles aprendam a 

aprender, a respeitar, a aceitar, a serem pessoas melhores e 

cidadãos participativos [11]. As tecnologias de informação e 

comunicação auxiliam os professores e facilitam a aprendizagem 

dos alunos, além de que fazem parte de um contínuo 

desenvolvimento em relação as tecnologias utilizadas em sala de 

aula como o giz, o quadro, pois elas estão associadas a 

interatividade [2]. O autor ainda afirma que uma das funções das 

TIC é contribuir para compensar as desigualdades que tendem a 

afastar a escola dos jovens dificultando a instituição escolar de 

cumprir efetivamente sua missão de formar o cidadão e o 

indivíduo competente. 

4. METODOLOGIA 

Esta pesquisa é de natureza qualitativa. Do ponto de vista dos 

procedimentos técnicos, esta pesquisa constitui-se como um 

estudo de caso, e consiste na coleta e análise de informações sobre 

um grupo de professores e alunos de escolas públicas sobre o uso 

de recursos tecnológicos nos processos de ensino e aprendizagem. 

A coleta de dados foi realizada em 04 escolas públicas de Ensino 

Médio na cidade de São Bento – MA, Brasil. Para este 

procedimento foram realizadas entrevistas com o auxílio de 

questionários para direcionar o estudo. Os sujeitos desta pesquisa 

são professores, gestores e alunos. Foram entrevistados 7 (sete) 

professores de biologia do Ensino Médio com faixa etária de 32 

(trinta e dois) a 47 (quarenta e sete) anos com experiência na sala 

de aula de 2 a 15 anos. Ao todo foram 100 alunos. Esses alunos 

estão na faixa etária de 14 a 36 anos. São 3 (três) escolas do 

ensino médio público estadual e uma do ensino médio 

profissionalizantes municipal. Do contato com os gestores foram 

programadas as entrevistas com os participantes da pesquisa. 

Esta pesquisa tem como objetivos, os de obter dados sobre o uso 

das tecnologias da informação e comunicação utilizadas em sala 

de aula quando aplicadas ao ensino de Biologia; conhecer as 

dificuldades encontradas pelos docentes em manusear essas 

tecnologias no processo de ensino; como os estudantes lidam com 

as tecnologias e se apropriam delas em sua vida social. Através da 

análise desses dados pretende-se evidenciar a importância do uso 

das tecnologias da informação e comunicação no ensino da 

Biologia no universo pesquisado. 

5. RESULTADOS 

Após as entrevistas os dados foram coletados e analisados sobre 

as seguintes temáticas: tecnologia e sala de aula, dificuldades 

docentes sobre o uso de TIC, formação docentes, recursos 

didáticos, tecnologias e mídias educativas digitais, conectividade 

e redes sociais. 

5.1 Tecnologias na sala de aula 

Apesar das dificuldades encontradas como infraestrutura limitada, 

falta de sala apropriada para TV, DVD e laboratórios com 

computadores insuficientes para suprir as necessidades da 

demanda de alunos, os docentes utilizam as TIC para o apoio 

pedagógico. As tecnologias e dispositivos mais utilizados pelos 

professores em sala de aula são: computador, data show, TV, 

DVD, CD-ROM, internet, tablet e celular. 

Na Figura 1, tem-se uma mostra das diversas tecnologias 

utilizadas em sala, constituindo uma gama maior de instrumentos 

pedagógicos que permite conjugar diferentes meios e métodos 

para o ensino da Biologia. 
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Figura 1: Tecnologias e Dispositivos Utilizados 

O computador pode ser usado para desenvolver no aluno várias 

competências importantes para o processo de ensino 

aprendizagem. A utilização do datashow proporciona a 

transmissão de uma mensagem interativa expondo o conteúdo e 

sistematizando as apresentações em um modo mais visual e 

atrativo em relação as aulas somente expositivas que podem se 

tornar cansativas [19]. O uso da internet nas aulas como 

ferramenta de apoio ao aluno proporciona um melhoramento no 

ensino e na aprendizagem. A internet se destaca por ser 

considerada como descentralizadora da obtenção e produção do 

conhecimento, quando comparada com outras mídias mais 

tradicionais, pois oferece autonomia e liberdade na busca da 

informação e que se conecta com outros conteúdos [23].  

5.2 Docência e Tecnologias 
A aplicação das TICs na educação altera as concepções que 

alunos e professores tem sobre o ensino e a aprendizagem. 

Dominar essas ferramentas como instrumento de pesquisa e 

atualização permanente torna-se fundamental à docência. O 

despreparo ou a ineficiência no uso das TICs pode provocar 

prejuízos pedagógicos, didáticos e profissionais. Nesse sentido, o 

uso das TICs é essencial não apenas na formação inicial, mas 

também na formação continuada. 

Quando perguntados sobre as dificuldades encontradas em utilizar 

equipamentos e dispositivos eletrônicos nas atividades da sala de 

aula, os docentes declararam na grande maioria que não tiveram 

ou não tem dificuldades em utilizar equipamentos e dispositivos 

como complemento às aulas. O professor para utilizar as 

tecnologias como ferramentas educacional, necessita de uma 

formação que o capacite para o desempenho de atividades que 

contribuam para a construção do conhecimento do aluno [28]. O 

autor ainda afirma que o professor precisa entender que a entrada 

da sociedade na era da informação exige habilidades que não têm 

sido desenvolvidas na escola, e que a capacidade das novas 

tecnologias de propiciar aquisição de conhecimento individual e 

independente implica num currículo mais flexível, desafia o 

currículo tradicional e a filosofia educacional predominante, e 

depende deles a condução das mudanças necessárias. 

A escola de hoje está inserida num contexto de mudanças e exige 

um profissional com atitude investigativa para lidar com as 

situações desconhecidas [24]. A formação continuada é 

primordial na constituição de professores, que busquem a 

(re)significação de conceitos e práticas de ensino e de 

aprendizagem. Para ser eficiente e eficaz, assumindo a sua função 

de educador, o professor precisa aprimorar-se dos aportes das 

tecnologias da informação e da comunicação. O professor também 

é desafiado a assumir uma postura de aprendiz ativo, crítico e 

criativo, articulador sobre o aluno sobre seu nível de 

desenvolvimento cognitivo, social e afetivo, sobre sua forma de 

linguagem expectativas e necessidades, sobre seu estilo de escrita 

sobre seu contexto e sua cultura. Nesse sentido, grande parte dos 

entrevistados declararam que em sua formação acadêmica não 

tiveram cursos que lhes propiciassem o desenvolvimento de 

atividades com as tecnologias no ensino da Biologia. 

Apesar da maioria dos professores responderem que não tiveram 

dificuldades em utilizar as ferramentas tecnológicas, muitos em 

sua formação acadêmica não tiveram curso que lhes habilitassem 

ao uso de tecnologias ou uso de práticas para o ensino de 

Biologia. De acordo com [15], é importante que haja formação 

dos professores para o desenvolvimento de currículos e projetos 

pedagógicos em que as tecnologias da informação e da 

comunicação estejam inseridas não apenas como ferramentas, mas 

recursos para novas formas de aprender e ensinar. Para melhor 

utilizar as TICs no ensino, os professores deverão ser capacitados 

a fazê-lo. Uma capacitação técnica, pois o professor precisa 

conhecer e ter certo domínio para poder utilizar as novas 

tecnologias e apresentar o conteúdo e se sentir seguro ao 

manusear as ferramentas, mas principalmente, uma capacitação no 

sentido de modificar sua ação pedagógica para melhor aproveitar 

a tecnologia, explorando os recursos disponíveis [21]. 

Em relação ao uso de mídias, os professores entrevistados 

declararam que costumam utilizá-las como alternativa no processo 

de ensino. A tecnologia midiática (vídeo) é multifuncional 

podendo contribuir para reforçar a pedagogia tradicional e 

transformar a comunicação pedagógica assumindo o desafio 

mudar a infraestrutura escolar [17]. O uso do vídeo em sala de 

aula pode contribuir para que o professor possa explorar, durante 

suas aulas, uma diversidade de conteúdos de forma que esses 

possam ser contextualizados de diferentes maneiras. 

O professor pode tornar sua aula mais criativa despertando em 

seus alunos a sensibilidade, emoção e a criatividade resultando em 

condições favoráveis para a aprendizagem [1]. O vídeo é um 

recurso de comunicação com poder extraordinário de atenção, que 

possibilita a apresentação de conteúdos de maneira dinâmica, 

enriquecendo as aulas e proporcionam a interação com o 

conhecimento e estimula a participação direta do aluno; porém 

este deve ser analisado e escolhido de maneira consciente e 

criteriosa por parte dos professores [12]. 

5.3 Estudantes e Tecnologias 
As transformações do mundo contemporâneo e os novos 

elementos já fazem parte do cotidiano de todos, principalmente, 

de jovens e adolescentes. A sociedade tecnológica, baseada nas 

possibilidades de informação e comunicação da mídia, 

caracteriza-se por uma articulação global do mercado econômico 

mundial e por mudanças significativas na natureza do trabalho e 

sua organização, na produção e no consumo de bens. As redes de 

comunicação possibilitam a expressão de ideias e opiniões sobre 

os mais diversos assuntos, podendo contribuir para que surjam 

novos valores, pensamentos e atitudes, as tecnologias de 

informação e comunicação influenciam a vida social [7]. 

Quando perguntados sobre o contato com as tecnologias, todos os 

alunos declararam possuir em suas rotinas dentro e fora da sala de 

aula, contato com diversas tecnologias mas frequências 

diferenciadas. 
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Isso nos faz pensar que estamos em uma sociedade guiada por 

avanços tecnológicos que modificam profundamente o cotidiano 

das pessoas, e a escola não pode ficar alheia a essa realidade, ela 

precisa se adaptar e conviver com essas novas tecnologias. O 

objetivo de todo esse processo continua o mesmo, auxiliar na 

formação de indivíduos para o convívio social [14]. Se a educação 

exerce um importante papel dentro da formação do ser humano na 

sociedade, a educação voltada a informação e tecnologia, 

desempenha uma posição ainda de maior destaque dentro do 

universo globalizado que a sociedade se transformou. 

A tecnologia mais utilizada pelos alunos é o celular, contudo, 

todos os alunos declararam ter utilizado com frequência no 

ambiente escolar, computadores e tablets. Justificando o uso do 

celular, os alunos declararam entre outras coisas que é devido à 

praticidade no transporte, o manuseio e a facilidade de acessar as 

redes sociais. Conforme pode ser observado na Figura 2, os 

telefones celulares tornaram-se central na construção da 

identidade dos jovens. A juventude é rápida ao se apropriar das 

tecnologias móveis, pois costumam usá-la com intensidade para 

todos os tipos de propósitos. Devido a essa apropriação são o 

maior grupo social que está interligado por comunicações sem fio, 

o que demonstra o potencial do uso dessa tecnologia [5], [16]. 

 

Figura 2: Tecnologias e utilização 

A disseminação e interesse dos jovens por celulares têm seu 

contraponto na escola, pois os jovens exercem esta devoção de 

estarem conectados, muitas vezes driblando as eventuais 

proibições das hierarquias escolares; aliás, costumam recorrer a 

essas conexões para sobreviver à chatice que implica ter que 

passar boa parte de seus dias encerrados nas salas de aula, mais 

desesperadamente desconectados que disciplinadamente 

confinados [16]. 

Em relação as tecnologias utilizadas pelos educandos em casa, 25 

% responderam utilizar o celular e a TV, 23% relataram que usam 

o DVD, 12% mexem no computador, 9% escutam o rádio, 4% 

manuseiam o tablet e 2% usam o tablet, conforme é apresentado 

na Figura 3. 

 

Figura 3: Tecnologias utilizadas nas residências 

O celular tornou-se objeto fundamental no processo de 

convergência midiática, pois estes se apresentam como um 

artefato multifuncional; são dispositivos de comunicação, de voz e 

escrita, de produtividade, tem funções de agenda, calculadora, 

relógio, gravador de voz, despertador, organizador de tarefas, 

GPS, Internet e também são dispositivos de lazer, incluindo jogos, 

fotografias, vídeos, mp3, rádio. O computador utilizado como um 

recurso pedagógico tem a função de auxiliar no processo de 

ensino e aprendizagem, oferecendo ao aluno a possibilidade de 

transformar sua expressão criativa através de novas formas de 

construção do conhecimento [22]. O tablet é uma tecnologia 

móvel bastante disseminada e popularizada, principalmente entre 

os jovens. A facilidade de acesso e uso das tecnologias móveis 

potencializam a aprendizagem onde o aluno é o sujeito ativo no 

processo, e isso se fundamenta na dinâmica interação com o meio 

e na colaboração com o outro [10].  

5.4  Redes sociais 
A participação dos alunos entrevistados em redes sociais é prática 

constante, e apenas uma parcela mínima não participa. O 

surgimento das redes sociais digitais acompanha o 

desenvolvimento, expansão e aumento da velocidade da internet, 

bem como a estrutura colaborativa e participativa propiciada pela 

web 2.0 através dos sites interativos. Assim, as redes sociais 

despontam com proposta de ser espaço de construção colaborativa 

de relacionamentos e contatos. Nesse espaço os indivíduos podem 

trocar informações, experiências, criar comunidades virtuais ou 

fóruns de discussão, divulgar e compartilhar ideias que acreditam 

serem importantes para si e para a comunidade nas quais estão 

inseridos [5]. 

Verificou-se que há uma grande adesão ao Facebook, com 

usuários bem ativos ativos em seus grupos de relacionamento. O 

Instagram e o Twiter seguem nos resultados, porém menos 

frequência. O destaque é o aplicativo de comunicação WhatsApp, 

com frequência de uso maior que o Facebook, ver Figura 4. 

 

Figura 4: Redes sociais e acesso 

A principal razão para acessar as redes sociais é para conversar 

com os amigos. Nesta nova sociedade, a geração de riqueza, o 

exercício do poder e a criação de códigos culturais passaram a 

depender da capacidade tecnológica das sociedades e dos 

indivíduos, sendo a tecnologia da informação o elemento 

principal dessa competência. E através desta foi possível a 

formação de redes como modo dinâmico e de organização da 

atividade humana [5]. 

Quando se perguntou se os alunos utilizavam a internet, 98% 

deles respondeu que usa e 2% relatou o não uso da mesma e em 

relação a frequência desse uso, 65% dos entrevistados disse que 

usa diariamente, 15% utiliza às vezes, 13% usa semanalmente e 

7% faz uso da internet mensalmente. 
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A chegada da internet permitiu que o processo de ensino e de 

aprendizagem ultrapassasse os limites da sala de aula no contexto 

da relação aluno/professor tradicional, indo além das 

possibilidades físicas. Isso oportunizou ao estudante a construção 

do conhecimento em vários ambientes como o doméstico, o 

trabalho ou onde mais desejar [4]. Nos dias de hoje, estar 

conectado não depende da nossa distância um do outro, mas da 

tecnologia de comunicação disponível. Quando perguntados sobre 

a frequência e a finalidade do uso da internet, mais da metade 

declara usar diariamente com muita frequência ao longo do dia. 

 

Figura 5: Finalidade da Internet para o Aluno 

A internet pode ser utilizada como um instrumento de construção 

do conhecimento, permitindo a possibilidade de novas 

experiências. A Figura 5 mostra a diversidade das possibilidades 

de uso para os acessos à internet, e em meio a tantas 

possibilidades oferecidas pelos hipertextos, pelas imagens, pelos 

vídeos e por tantas outras mídias, agora concentradas na web, é 

necessário que o aluno saiba lidar com tanta informação e 

selecionamento de modo significativo para seu aprendizado. A 
internet é capaz de contribuir significativamente no contexto 

ensino e aprendizagem [8]. A internet fez surgir um novo espaço 

de comunicação, hoje largamente conhecido por ambiente virtual, 

interativo, dinâmico, versátil e de fácil manuseio [25]. 

Ao serem perguntados se gostariam que os docentes utilizassem as 

redes sociais como ferramenta auxiliar no ensino de biologia, os 

alunos quase que na totalidade responderam positivamente, 

evidenciando uma possível necessidade que os alunos identificam, 

em ter nas suas redes sociais os meios para seu desenvolvimento 

intelectual e social. Alguns autores defendem que a evolução que 

a educação está vivenciando mostra que ela acontece em outros 

lugares além do espaço físico da escola. De acordo com [13], essa 

mudança pode ainda significar que o aluno, além de leitor, passa 

também a ser autor e produtor de material para a educação, 

inclusive editor e colaborador, para uma audiência que ultrapassa 

os limites da sala de aula ou do ambiente de aprendizagem. Como 

o ser humano é um ser social, que age e modifica o meio onde 

está e que responde às características desse ambiente, as redes 

sociais digitais passam a ser excelentes recursos de aprendizagem, 

favorecem o contato entre as pessoas, que podem utilizar 

diferentes mídias para se expressar. As redes sociais digitais 

possibilitam esse contato com as tecnologias, além de criar um 

ambiente no qual as pessoas podem refletir antes de se 

manifestarem assim como ter contato com uma grande diversidade 

de pessoas [27]. 

6. Considerações Finais 

Neste estudo procurou-se identificar indícios sobre o uso e as 

implicações dos recursos tecnológicos no ensino de Biologia em 

uma realidade de escola pública em um município maranhense. A 

realidade aponta que há uma distorção entre a tecnologia utilizada 

e a realidade vivida e relatada pelos alunos. Evidenciou-se ainda a 

necessidade de formação específica sobre a utilização de 

tecnologias diversas para o processo de ensino, que sob o olhar 

desta pesquisa é para o ensino de Biologia, mas de alcance a todo o 

processo da educação escolar. Se a comunicação e a educação são 

termos que estão cada vez mais associados, seja pelo 

comprometimento social, ou pela abrangência que essas duas áreas 

têm, então a predileção pelo uso de dispositivos móveis e o acesso 

constante à internet direcionam a comunidade escolar para uma 

reflexão, e essa reflexão é sobre a potencialidade da inserção 

desses comportamentos nas práticas escolares. As redes sociais e 

os aplicativos de comunicação online oportunizam o 

aproveitamento desse perfil social de interação para fortalecer as 

ações educacionais. 

Este estudo relatou a realidade de professores e alunos em 

ambiente escolar. As dificuldades e familiaridades nas respostas 

dos entrevistados apontaram para a descrição de uma realidade, 

contudo este estudo tem seu valor não na descrição, mas na 

potencialidade do uso desses resultados na melhoria do processo 

educacional no município em questão. 
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